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Havia pouca alegria em suas viagens com Uden removido do grupo. Azure tinha dado como certo o quanto eles precisavam dele para alívio cômico. Agora que havia um abismo invisível entre Jin e a Princesa Zadori, as coisas pareciam muito sérias na maioria das vezes.

O elfo estava focado em sua tarefa, sempre olhando para frente. Ele raramente falava com Rerdam ou com a princesa, exceto para orientá-los onde precisavam ir ou avisá-los de monstros em seu caminho. As disputas entre Jin e o velho cavaleiro tornaram-se comuns novamente, pois o elfo insistia que eles caçassem tudo que os cruzasse e evitassem os assentamentos, a menos que eles não causassem um desvio.

Jin parecia estar com pressa, empurrando-os com mais força do que o normal para chegar ao próximo destino. Até a princesa reclamava do ritmo deles, embora ela tenha viajado nas costas do Idiota uma boa parte do tempo. O elfo simplesmente dizia que eles tinham um longo caminho a percorrer e que queria entrar e sair das Terras da Morte o mais rápido possível porque era um lugar particularmente perigoso para ele. Rerdam calmamente o lembrou de que eles ainda não estavam nas Terras da Morte, então não havia necessidade de pressa, mas Jin o ignorou, fazendo uma jornada rápida em direção à terra da morte de qualquer maneira.

Não foi até que eles chegaram a um pequeno povoado chamado Bleakhallow cerca de dez milhas da fronteira das Terras da Morte que o elfo finalmente desacelerou, dizendo que eles deveriam parar e alugar um quarto na pousada lá, apesar do fato de que era meio-dia.

Por abranger não mais do que um quarteirão da cidade, o assentamento era extremamente bem protegido. Paredes de madeira negra foram erguidas a três metros de altura ao seu redor. O perímetro de madeira estava marcado com mais marcas de garras do que Azure poderia contar. Havia apenas uma entrada, uma porta de madeira que só se distinguia das paredes pelo corte e uma aldrava de metal preto na frente.

Jin mandou Rerdam bater, recuando com o resto do grupo enquanto esperavam por uma resposta. Não demorou muito para que uma pequena janela ao nível dos olhos se abrisse.

Um par de grandes olhos azuis olhou para eles, embutidos em um rosto enrugado. Cabelo branco pegajoso emoldurava o rosto da pessoa. O som de uma voz envelhecida e crepitante confirmou que era um homem.

“Quem vem lá?” Os olhos dispararam de uma pessoa para a outra.

“Somos um grupo de viajantes em busca de um pernoite em sua pousada,” disse Rerdam.

“De onde vocês vêm?” O olhar do homem saltou entre Jin e a Princesa Zadori.

“Somos todos de Patheana,” Jin o informou.

O porteiro grunhiu, a suspeita em sua voz se transformando em curiosidade. “Vocês estão muito longe de Patheana. O que os traz aqui?”

“Estamos em uma missão.” Rerdam nunca desviou o olhar do homem. “Não queremos problemas, só precisamos de um lugar para ficar e reabastecer nossas provisões.”

Sem outra palavra, o olho mágico se fechou e eles ouviram um pesado ferrolho se abrir por dentro antes que a porta se abrisse com um rangido nas dobradiças enferrujadas.

O porteiro se afastou para eles entrarem.

Ao passarem por ele, Azure voltou o polegar e perguntou: “O que fez todos aqueles arranhões?”

“Todos os tipos de feras,” respondeu o porteiro, “de esqueletos a zumbis e ratos gigantes. O que você disser. Ataques de monstros são muito frequentes aqui, estando tão perto das Terras da Morte, mas eles são especialmente ruins durante a peregrinação do Orbe de Resina da Vida. Felizmente, vocês perderam isso.” Os olhos do homem se arregalaram para causar efeito.

Jin e Azure trocaram um olhar antes que o elfo dissesse secamente: “Sorte nossa.”

“Sorte, de fato.” O porteiro assentiu enquanto fechava a porta atrás deles.

Ele era assustadoramente alto e magro como uma vara, o cabelo caindo logo abaixo dos ombros. Havia uma adaga em seu quadril, mas não muito mais para proteção. As vestes pretas que ele usava eram esfarrapadas e provavelmente não eram eficazes como armadura. Azure não pôde deixar de se perguntar quem protegeria o assentamento se os monstros conseguissem romper as paredes.

Os edifícios eram esparsos dentro de Bleakhallow. Havia uma estalagem com uma taberna abaixo, um armazém geral e menos de meia dúzia de casas. O grupo de Azure ignorou tudo o mais e caminhou diretamente para a pousada, parando do lado de fora. A sinalização na frente era de um galo preto com uma jarra agarrada em um de seus pés.

“Hospedaria Galo Negro.” Rerdam olhou para a placa.

“Este lugar é um pouco perturbador. Onde está todo mundo?” Azure olhou ao redor. Não havia ninguém nas ruas, se é que se pode chamá-las assim. Nenhuma das casas parecia ocupada.

“Este é mais um ponto de parada para aqueles que entram e saem das Terras da Morte do que um assentamento real,” o velho cavaleiro o informou. “As únicas pessoas que vivem aqui são aquelas que mantêm Bleakhallow funcionando. Todas as outras pessoas que você conhecer serão viajantes.”

“Eu ouço muitas vozes vindo da taverna. Provavelmente todos estão lá.” Jin acenou com a cabeça. Com suas orelhas maiores, ele podia ouvir coisas que o resto do grupo não conseguia.

“Você pensaria que eles gostariam de estar sóbrios para proteger este lugar.” A Princesa Zadori franziu a testa em desaprovação.

“O pior com que eles têm que lidar provavelmente acabou com o orbe e a Lanterna da Memória unidos. Eles provavelmente estão comemorando,” Rerdam disse a ela.

“Ainda não me parece muito inteligente.” Ela cruzou os braços sobre o peito.

“Vamos garantir um quarto.” O elfo girou nos calcanhares para conduzi-los até a porta da taverna.

Assim que ele abriu, uma cacofonia de vozes rolou. Por as ruas de Bleakhallow estarem vazias, a taverna estava lotada. Parecia uma quantidade absurda de pessoas para o pequeno estabelecimento. Uma dúzia de homens ocupava os bancos e mesas. Nenhuma mulher à vista, todos pareciam aventureiros endurecidos pela batalha.

O grupo de Azure mal foi notado enquanto eles se dirigiam ao bar, que formava um quadrado no centro da taverna. Bancos de bar alinhavam-se na mesa de madeira com alguns clientes sentados com copos de cerveja de madeira em forma de barril.

Um homem que parecia poder ser o irmão gêmeo mais saudável do porteiro estava enchendo uma caneca vazia de um barril apoiado no balcão na parte de trás. Ele continuou com seus negócios, terminando de encher o copo e colocá-lo na frente do homem que o encomendou antes de prestar a Azure e seus amigos qualquer atenção.

“O que posso fazer por vocês?” perguntou ele com todo o cansaço de quem trabalhava horas a fio sem parar.

“Precisamos do seu quarto maior.” Jin já estava tirando moedas de sua bolsa.

O barman/estalajadeiro olhou de pessoa para pessoa da mesma forma que seu homólogo magricela fez antes de dizer: “Quatro moedas de prata.”

Azure estava feliz que o lugar fosse tão barato, mas temia as acomodações. As hospedarias na maioria dos pequenos povoados não eram normalmente confortáveis, mas também não eram caras. Sendo o único assentamento na fronteira com as Terras da Morte, Azure tinha quase certeza de que a pousada custaria mais do que a maioria da mesma qualidade.

Eles trocaram moedas pela chave e subiram um lance de escadas no canto direito dos fundos da taverna. No topo havia uma parede que os forçou a virar à esquerda antes de contornar um longo corredor com portas de ambos os lados. O quarto deles era o último à direita.

A porta se abriu para um quarto simples com quatro camas de solteiro, duas contra cada parede oposta com uma mesa de cabeceira entre cada par e uma lanterna em cima de cada mesa de cabeceira. Uma grande janela à esquerda deixava entrar muita luz. Embora os colchões estivessem cheios de palha e os cobertores de estopa em cima das camas estivessem esfarrapados em alguns lugares, Azure estava absolutamente emocionado por não ter que dormir no chão.

“Isso é ótimo,” ele disse enquanto caminhava até a janela.

O peitoril da janela era grande o suficiente para sentar, a janela voltada para trás em direção a Sheidan. A floresta pastel se estendia até onde a vista alcançava. Azure tinha passado tanto tempo viajando nela que a paisagem se tornou normal para ele. Olhando de cima, o panorama o lembrava de um país das maravilhas do algodão doce, como algo saído de um sonho.

“Se houver alguma coisa que vocês precisem deste lado da fronteira, comprem agora.” Jin reivindicou uma das camas mais próximas da janela. “O estoque de itens provavelmente será diferente do outro lado.”

“Bom ponto.” A Princesa Zadori acenou com a cabeça, escolhendo a cama oposta à do elfo. “Isso será especialmente verdadeiro para componentes de alquimia.”

Não importava muito para Azure, considerando que ele não conhecia nenhuma receita para usar os Componentes de Alquimia locais. Ele se perguntou se os componentes de Patheana ficariam mais escassos e caros quanto mais longe do país viajassem. Seria bom saber mais receitas para os Componentes de Alquimia que ele conseguiu obter, mas fora ir para uma das Guildas dos Alquimistas, que só existia nas cidades de castelo, não parecia que encontrar receitas era uma tarefa fácil.

“Acho que devemos descansar um pouco antes de ir às compras.” A princesa sentou-se na beira da cama e tirou um dos sapatos para tirar uma pedra de dentro dele.

Azure se sentiu em conflito. Mais do que tudo, ele queria sair de seus pés. Eles haviam caminhado quase incessantemente dia após dia. Mas, por outro lado, assim que se sentasse, provavelmente não gostaria de se levantar novamente.

“Vamos descansar por uma hora, depois descer para o armazém para fazer compras,” Jin decidiu por eles.

Azure se forçou a se afastar da janela e caminhou até a última cama não reclamada. Ele apoiou suas armas contra a parede antes de colocar sua Mochila de Couro Desgastado no chão ao lado delas. Ser aliviado do peso extra proporcionou uma sensação de relaxamento por si só.

Querendo aproveitar a hora, Azure chutou seus pés para o lado da cama e cruzou os braços atrás da nuca. A palha do travesseiro espetou a serapilheira e grudou em seus braços, mas ele a ignorou totalmente. Ainda era melhor do que ficar deitado no chão.

Ao longo dos dois meses que levou para chegar a Bleakhallow, ele experimentou um grande crescimento, nivelando várias de suas habilidades. A habilidade Analisar de Azure atingiu o nível 29, mas nenhum novo benefício foi ganho com o aumento.

Não muito depois de terem deixado Smallguard para as Terras da Morte, a luta de Rerdam e Jin pela caça desnecessária escalou ao ponto que o velho cavaleiro parou completamente de caçar, optando por tirar um pouco da carne de Azure e do elfo para que isso não desperdiçasse. Os deuses sabiam que haviam matado mais animais do que os quatro poderiam consumir.

Embora Azure não gostasse das brigas internas que isso causou, ele estava reconhecidamente feliz pela experiência extra. Apenas matando animais, ele foi capaz de ganhar 1.805 pontos de experiência. Ele também aumentou sua habilidade com arco e flecha uma vez.

Parabéns! A habilidade: Tiro com Arco atingiu o Nível 14. Esta habilidade permite que você use um arco e flecha para derrotar os inimigos. Mire forte e certeiro.

Da carne que coletavam, tudo o que não era usado era vendido. E havia muito disso.

Você recebeu os seguintes itens:



	Pele de Coelho

	
Quantidade: 73

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,1 kg

Usos: Artesanato





	Pele de Veado

	
Quantidade: 60

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 1,8 kg

Usos: Artesanato





	Carne Crua de Coelho

	
Quantidade: 73

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar





	Carne Crua de Veado

	
Quantidade: 3.300

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar





	Carne Crua de Javali

	
Quantidade: 8.400

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar






Azure decidiu abandonar o Curtume e o Trabalho em Couro, então ele se livrou de todas as suas peles também. Meses de caça o transformaram em um homem rico, rendendo-lhe 235 de ouro, 8 de prata e 4 de cobre.

Cozinhar enquanto viajavam permitiu que ele aumentasse suas habilidades culinárias também.

Parabéns! A habilidade: Cozinhar atingiu o Nível 20. Você tem que comer para sobreviver. Sua mãe ficaria muito orgulhosa.

Monstros continuavam a representar uma ameaça, embora não houvesse nada que o grupo não pudesse lidar juntos. Eles lutaram o suficiente para que todo o grupo subisse de nível uma vez.

Parabéns! Você agora está no Nível 32! Suas estatísticas básicas foram aumentadas. Você ganhou 3 pontos para atribuir às suas características (por nível). Observe que adicionar pontos a algumas características (Vitalidade, Inteligência e Força) aumentará ainda mais suas estatísticas básicas. Você também pode avançar 1 habilidade de sua escolha em 1 nível (por nível).

Azure colocou um Ponto de Característica na Destreza e os outros dois na Vitalidade. Em seguida, ele aumentou sua habilidade com Armas de Duas Mãos.

Parabéns! A habilidade: Armas de Duas Mãos atingiu o Nível 21. Esta habilidade permite que você use todos os tipos de armas de duas mãos para derrotar os inimigos. Aumentar sua Força as tornará mais fáceis de manejar.

Ao lançar Carne de Madeira antes das batalhas, ele foi capaz de aumentar o nível de sua habilidade Magia Terrestre.

Parabéns! A habilidade: Magia Terrestre atingiu o Nível 4. Esta habilidade permite que você aproveite o poder das rochas, terra e da flora e árvores nativas para ajudá-lo na batalha. Continuar a subir de nível esta habilidade irá desbloquear a habilidade de aprender mais feitiços do mesmo tipo.

E, é claro, Encantamento subiu de nível várias vezes devido ao Azure lançar regularmente Invocar Montaria para a Princesa Zadori.

Parabéns! A habilidade: Encantamento atingiu o Nível 42, 43, 44. Esta habilidade permite que você traga os elementos para dentro de você para criar algo novo ou mudar as coisas ao seu redor. Continuar a subir de nível esta habilidade irá desbloquear a habilidade de aprender mais feitiços do mesmo tipo.

Quanto ao saque, havia bastante. De suas mortes de monstros, ele coletou os seguintes itens:



	Máscara de Bronze Pequena

	
Defesa: +5

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 2/5

Classe de Item: Incomum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg





	Manoplas de Bronze Pequenas

	
Quantidade: 2

Defesa: +9

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 3/7

Classe de Item: Incomum

Qualidade: Média

Peso: 1,5 kg





	Manoplas de Bronze Pequenas

	
Defesa: +9

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 5/7

Classe de Item: Incomum

Qualidade: Média

Peso: 1,5 kg





	Osso Cristalizado

	
Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,0 kg

Usos: Componente de Alquimia





	Runa do Acaso

	
Quantidade: 2

Classe de Item: Raro

Qualidade: Média

Peso: 0,0 kg

Usos: Usada para fazer o Pergaminho de Feitiço do Acaso





	Botas Pequenas de Bronze

	
Quantidade: 2

Defesa: +8

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 2/6

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 1,8 kg





	Cinturão Pequeno de Bronze

	
Defesa: +7

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 25/11

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,4 kg





	Cinturão Pequeno de Bronze

	
Defesa: +7

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 24/25

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,4 kg





	Grevas Pequenas de Bronze 

	
Defesa: +10

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 19/20

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 2,5 kg





	Peitoral Pequeno de Bronze

	
Defesa: +17

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 19/20

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 9,1 kg





	Peitoral Pequeno de Bronze

	
Defesa: +17

Tipo: Armadura Pesada

Durabilidade: 3/20

Classe de Item: Comum

Qualidade: Pobre

Peso: 9,1 kg






Azure vendeu todo o lote por 138 de ouro, 6 de prata e 1 de cobre.

Talvez por causa da abundância de caça que encontraram, havia pouco para Forragear. Definitivamente, não o suficiente para aumentar o nível de habilidade.

Enquanto eles viajavam, Azure foi capaz de coletar os seguintes Componentes de Alquimia.




	
Você colheu:

54 Falsa Erva Daninha


	Usos: Componente de Alquimia, aumenta temporariamente o HP em +10 se comido




	
Você colheu:

15 Folha de Magnólia


	Usos: Componente de Alquimia, aumenta temporariamente o SP em +10 se comido







Ele não se incomodou em vendê-los, decidindo, em vez disso, salvá-los caso encontrasse uma receita de Alquimia que os colocasse em uso.

Uma vez que Azure não queria mais se preocupar com Curtume ou Trabalho em Couro, ele passava a maior parte do tempo relaxando. O ritmo exigente que eles mantinham durante o dia o deixava exausto ao anoitecer. Ainda assim, Jin o pegava ocasionalmente por vagar.

Por alguma razão, só porque o elfo gostava de se manter constantemente ocupado, ele parecia pensar que Azure também deveria. Por que Jin nunca criticava Rerdam por ficar sentado em seu acampamento sem fazer nada, ele nunca entenderia. Às vezes, Azure pensava que o elfo estava um pouco envolvido demais em sua vida.

Seja qual for o caso, quando Jin reclamava, ele trabalhava na fabricação de flechas. No entanto, não demorou muito para que o elfo ficasse descontente e dissesse a Azure que ele deveria aprimorar todas as suas várias habilidades de artesanato.

Apesar das críticas irritantes, ele quase sempre ignorava seu rei, inventando desculpas, como se ele sempre se esquecesse de comprar suprimentos de curtume e linha dos mercadores nas aldeias onde eles paravam. Na verdade, Azure não sentia que confeccionar roupas o levaria a lugar algum. Claro, as roupas acabadas eram vendidas por mais do que a soma de suas partes, mas ele honestamente odiava o trabalho, e simplesmente não valia a pena para ele.

A marcenaria, por outro lado, tinha um propósito mais imediato. Já que Azure não gostava de gastar dinheiro se pudesse evitá-lo, criar flechas parecia um bom uso de seu tempo. Embora não fosse o suficiente para suprir toda a caça que eles fizeram, Azure fez um total de 25 Flechas Primitivas.

Você recebeu o seguinte item:


	Flecha Primitiva

	
Quantidade: 25

Durabilidade: 1/1

Classe de Item: Comum

Qualidade: Pobre

Peso: 0,5 kg
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Uma hora passou rapidamente, durante a qual Azure ficou na cama, observando as nuvens passarem pela janela e se perguntando o que as Terras da Morte reservariam para eles. Ele também não pode deixar de imaginar o que Uden poderia estar fazendo.

Se o meio-imp mantivesse quase a mesma velocidade que eles, ele deveria estar em algum lugar perto de Squall's End agora. Azure o invejou por ser capaz de viajar em direção à familiaridade pacífica. De fato, seriam férias para Uden, embora ele imaginasse que o meio-imp não veria dessa forma. Mais do que provável, ele ainda estava preocupado se Jin iria ferrar com ele no final. Embora os dois parecessem confiar mais um no outro, essa confiança ainda era muito difícil.

Sentando-se e olhando para o elfo, tudo em que Azure conseguia pensar era como o futuro dele e de Uden realmente dependia de Jin ser honesto sobre tudo. Se Azure acabasse preso no Reino, ele precisaria ter um lugar neste mundo uma vez que sua busca para coletar as Pedras da Benção terminasse. Da mesma forma, se ao meio-imp foi negado seu desejo final de se tornar um Grande Mestre Mago porque ele perdeu a busca pela Pedra da Morte, Jin de alguma forma teria que entregar esse desejo a ele também. Era pedir muito a apenas um homem – um elfo sozinho no mundo. Todos estavam avançando com esperanças e sonhos, sem nada realmente sólido em suas mãos.

“Você está vindo?” O elfo estava na porta, esperando Azure se juntar a eles.

“Sim.” Ele agarrou sua espada antes de segui-los. Se havia uma coisa que Azure aprendeu desde que chegou ao Reino, foi que ele deveria estar sempre preparado para o perigo, mesmo que não houvesse nenhum sinal de perigo por perto.

O mercado era um pequeno prédio quadrado com uma entrada baixa. Todos eles tiveram que se abaixar para entrar, exceto a Princesa Zadori. Apenas três fileiras de prateleiras decoravam o interior, os itens em cada uma tão espaçados que havia pelo menos trinta centímetros entre eles. Azure não tinha certeza se este era seu estoque regular ou se o lugar já tinha sido limpo. Havia muitos Componentes de Alquimia locais e alimentos, mas não muito mais.

Jin encontrou uma Poção de Cura Menor em uma das prateleiras e a levou para o gnomo que estava no balcão. Ou havia uma plataforma atrás dele ou escadas porque ele estava com o balcão na altura do peito.

O comerciante tinha uma expressão estritamente profissional em seu rosto redondo. Ele tinha um nariz bulboso, uma fenda no queixo e parecia estar na meia-idade. Sua careca refletia a luz de duas lanternas penduradas acima em cada lado do balcão. Vestido com simplicidade, o comerciante vestia uma camisa branca sob um par de suspensórios bege.

“Você tem mais desses atrás?” Jin perguntou.

O gnomo abriu uma gaveta e olhou para seu conteúdo, cantarolando antes de dizer: “Eu tenho mais setenta.”

Jin não hesitou. “Vamos levar todos eles.”

Azure estava ocupado examinando um par de luvas feitas de uma pele cinza estranha para ouvir. Levantando-as, uma notificação apareceu.



	Luvas de Couro de Dragão da Tumba

	
Defesa: +9

Força: +5

Tipo: Armadura Média

Durabilidade: 47/100

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,2 kg

Traços: + 5% de resistência à Doença







As luvas pareciam estranhamente rígidas em suas mãos, apenas dobrando onde havia vincos naturais no material. Grandes padrões hexagonais brancos separavam o couro grosso e cinza. Azure tentou imaginar a criatura da qual as luvas foram feitas. Tudo o que ele conseguiu pensar foi algo parecido com um elefante.

As estatísticas de Defesa das Luvas de Couro de Dragão da Tumba eram melhores do que as Luvas de Lobo Negro de Azure, e a Durabilidade era incrível. Elas também eram mais leves, o que tornaria mais fácil para ele brandir a espada.

Na prateleira ao lado deles havia um par de leggings combinando. Ele levou um momento para examiná-las também.



	Leggings de Couro de Dragão da Tumba

	
Defesa: +11

Força: +5

Tipo: Armadura Média

Durabilidade: 102/110

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Traços: + 5% de resistência à Doença







Pena que um conjunto completo não estava em estoque. Azure definitivamente teria se interessado.

Havia três outras peças de armadura na loja, mas todas subtraíam de Carisma e davam uma negativa à resistência ao Fogo. Já que ele sabia que eles ainda tinham que passar pela terra do fogo, Azure percebeu que não valia a pena perguntar sobre o preço delas.

Embora ele estivesse relutante em quebrar seu conjunto de Armadura do Lobo Negro ainda mais, Azure ainda levou as Luvas de Couro e Leggings de Dragão da Tumba até o balcão para perguntar quanto elas custam.

O gnomo olhou para elas por apenas um momento antes de produzir uma resposta. “As luvas são 49 de ouro, 4 de prata e 2 de cobre. As leggings são 42 de ouro.”

Azure assobiou com os preços, voltando-se para colocar os itens de volta. Jin o segurou pelo braço antes que ele pudesse ir longe. “Você vai comprar 18 dessas poções.” Ele gesticulou para os frascos vermelhos empilhados no balcão. Era uma ordem, não uma opção.

Azure olhou para eles com uma carranca. “Quantos?”

“1 ouro, 1 prata cada,” o elfo o informou.

Interiormente, ele suspirou de alívio. “Tudo bem,” Azure aquiesceu antes de devolver rapidamente as duas peças da armadura ao seu lugar na prateleira, em seguida, voltou para pagar pelas Poções de Cura Menor.

No grande esquema das coisas, não era muito dinheiro para algo que ajudaria a mantê-lo vivo. Ele precisava de mais poções de cura, afinal.

“Devemos comprar o máximo possível, aonde quer que formos.” Jin começou a colocar sua parte das Poções de Cura Menor em sua bolsa.

“Concordo” Azure assentiu. “Embora eu desejasse que os Componentes de Alquimia as tornassem mais facilmente disponíveis. Isso poderia ter sido muito mais barato.”

“Estamos fazendo boas moedas, agora. Comprá-las não deve ser um problema,” o elfo disse com firmeza.

Não era, mas ele ainda teria preferido economizar o dinheiro.

Azure lutou contra uma carranca enquanto carregava sua Mochila de Couro Desgastado com as poções.

“Decidiu não pegar a armadura?” Jin acenou com a cabeça em direção às prateleiras.

“É caro e vai bagunçar meu conjunto.” Mesmo enquanto dizia isso, ele ainda estava pensando em comprar a armadura.

“Você poderia usar as leggings por baixo das perneiras. Duvido que alguém vá notar muito as luvas.” O elfo olhou para as mãos de Azure. “Além disso, você não usa esse conjunto completo desde que te conheço.”

“Eu não tenho mais o elmo, de qualquer maneira,” Azure disse, não que ele sentisse mais uma picada disso. Esse elmo era feio como o pecado.

Parecia que ele estava tentando se convencer a comprar a armadura. Na verdade, era o preço que o impedia de fazer isso. Isso, e a esperança de que ele encontrasse algo melhor, e possivelmente mais barato, depois que entrassem nas Terras da Morte.

“Bem,” Jin girou para encarar a saída, “Eu forcei você a comprar as poções, mas não vou forçá-lo a comprar a armadura. Lembre-se de que as coisas ficarão mais perigosas a partir daqui. Todos precisamos de todas as vantagens que pudermos obter.”

“Então por que você não as compra?” Azure estreitou seu olhar ligeiramente.

“Porque sou um esnobe de armadura e gosto de usar um conjunto que combine.” O sorriso era evidente na voz de Jin.

Azure não pôde deixar de rir da pretensão flagrante do elfo. Enquanto Jin se afastava, Azure o chamou. “Não é como se alguém pudesse ver sua armadura por baixo dessa capa.”

O elfo não se virou, ignorando o comentário.

A Princesa Zadori e Rerdam pagaram por sua parte nas poções de cura, sem se preocupar em comprar mais nada. Então os quatro voltaram para a taverna.

“Acho que gostaria de ficar aqui um pouco.” A princesa parou na parte inferior da escada que conduzia ao quarto deles.

Na maior parte, a mesma multidão ocupava a taverna como antes, embora algumas pessoas tivessem saído e sido substituídas por novos rostos. Todos pareciam embriagados, rindo ruidosamente e aproveitando a conversa. A atmosfera era estranhamente alegre, apesar da tristeza do povoado e do medo das ameaças que pairavam além das paredes.

O crepúsculo estava se pondo sobre a terra. Ele estava ocupado pintando o céu com rosas alaranjados e roxos suaves quando o grupo estava saindo do mercado.

Jin fez uma pausa, simplesmente olhando para a Princesa Zadori por um momento, como se silenciosamente tentasse fazê-la subir as escadas. A princesa não se mexeu, teimosa por seus próprios méritos.

“Eu ficarei com ela e me certificarei de que ela esteja segura.” Rerdam deu um passo para mais perto da Princesa Zadori.

“Estou quase certa de que é seguro aqui. Quero dizer, olhe para esses caras.” A princesa estendeu os braços para envolver todos ao seu redor.

Todos os clientes da taverna eram fortemente musculosos. As armas ficavam ao lado de seus donos ou presas aos quadris ou costas. Esses homens estavam prontos para uma luta a qualquer momento. Muitos deles Analisados ​​como perigosos para o Azure. Ele imaginou que algumas palavras erradas poderiam transformar aquela taverna alegre em uma casa de morte. Mesmo assim, com todo o riso e felicidade geral que o cercava, ele não pôde deixar de se sentir à vontade.

Por algum milagre, os poucos homens que notaram a Princesa Zadori não lhe deram olhares lascivos. Através da compreensão silenciosa, eles pareciam saber que ela estaria bem protegida por seu grupo.

O elfo grunhiu. “Acho que está tudo bem.”

Azure se perguntou se seria permitido para ele ficar para trás também até ouvir Jin dizer: “Azure, comigo.”

Então o elfo continuou subindo as escadas e ele foi forçado a segui-lo.

“Você realmente acha que ela vai ficar bem lá embaixo apenas com Rerdam para protegê-la?” Azure olhou para trás, descendo as escadas, mesmo enquanto as subia.

“Está ficando tarde. Duvido que alguém tente perturbá-la. Tão perto das Terras da Morte, há muitas coisas perigosas fora dessas paredes à noite para arriscar.” Jin alcançou o topo das escadas e continuou para o quarto.

Assim que entraram, ele foi até a janela para olhar para fora, sentando-se no parapeito. Com um suspiro, o elfo tirou o capuz de sua Capa Negra de Ocultação Racial, colocando a mão sob a nuca para puxar o cabelo para que caísse sobre os ombros. “Esta é a última vez que poderei mostrar minha cara em muito tempo,” disse ele um pouco triste.

Azure ainda estava parado perto da porta, sem saber o que ele deveria fazer. Depois de um momento, ele foi até a cama e sentou-se de frente para Jin. “Há algo incomodando você?”

“Muitas coisas,” o elfo confessou sem hesitação. “Pela primeira vez em muito tempo, estou com medo. Um sentimento sombrio de mau presságio foi se formando em meu estômago desde ontem. Provavelmente é por causa da aproximação da influência do mal.”

“Com medo de quê?” Azure estreitou seu olhar.

Saber que Jin estava preocupado aumentou seus próprios medos. O elfo raramente demonstrava dúvida ou apreensão sobre qualquer coisa.

“As Terras da Morte são um lugar perigoso para os elfos. Minha raça tem sido uma bênção em muitas situações, mas se alguém descobrir isso nas Terras da Morte, provavelmente serei morto à vista. Há pouca tolerância para o bem na terra do mal, e isso acarreta mais preocupações.” Ele deixou sua cabeça pender por um minuto. “De todos os lugares no Reino, este é o único que temo pisar. Parte de mim gostaria que tivéssemos ido para Zashoucor primeiro – e talvez devêssemos. Talvez eu deva esperar para ir para as Terras da Morte até que eu esteja no meu melhor.” Jin ergueu os olhos novamente e suspirou. “Mas outra parte de mim só quer acabar com isso. Se conseguirmos superar isso, acho que o resto será um mar de rosas.”

“É tão ruim assim?” Azure mudou seu peso, perguntando-se se eles estavam planejando ficar no quarto pelo resto da noite. Se fosse esse o caso, ele gostaria de tirar a armadura. Todos pareciam pensar que Bleakhallow era um dos lugares mais seguros que podiam estar, então ele não deveria precisar disso.

“Não é como em qualquer outro lugar do Reino.” O elfo continuou a olhar pela janela. “E Luuq não é como nenhum outro Deus. Ele não é apenas o Deus da morte, mas o Deus do mal. Temo que as missões que ele vai nos dar testarão os próprios limites de quem somos como pessoas.” Ele balançou sua cabeça. “Claro, eu poderia simplesmente estar explodindo tudo fora de proporção.”

“Não.” Não demorou muito para perceber que Jin provavelmente estava certo. Se as Terras da Morte eram tão ruins quanto o elfo estava fazendo parecer, então eles deveriam esperar para entrar até que estivessem mais fortes. “Devemos estar preparados para tudo. Se você realmente acha que as Terras da Morte serão tão difíceis, então devemos deixá-las para o final.”

Jin suspirou novamente, levando a mão ao rosto. “Eu vou desconsiderar isso. A ideia de desviar é quase tão assustadora quanto atravessar as Terras da Morte.” Uma risada amarga escapou de seus lábios.

“O que quer que você decida, eu o apoiarei. Eu estou com você até o fim.” Azure ofereceu-lhe um pequeno sorriso.

O elfo não pôde ser consolado. “Eu estraguei tudo em Smallguard. Minha impaciência fez com que você e Rerdam fossem...” sua voz sumiu. “E as coisas com Zadori e eu nunca mais serão as mesmas.”

Azure sentiu que não tinha o direito de perguntar, mas já que Jin havia tocado no assunto, ele percebeu que era a única oportunidade que tinha para descobrir a verdade. “O que aconteceu entre vocês dois em Smallguard?”

“Eu dormi com ela,” o elfo respondeu distante como se estivesse preso na memória. “Eu não queria. Eles nos obrigaram a fazer isso. Eu não chamaria isso de estupro. Certamente não tão ruim quanto o que aconteceu com você,” ele rapidamente tentou minimizar sua própria experiência horrível.

“Não,” Azure o corrigiu. “Se alguém forçou você a fazer sexo com alguém que você não quer, isso é estupro. Pinte na cor que você quiser, ainda é tinta.”

“Zadori poderia ter impedido.” Jin bufou. “Houve um momento em que ela poderia ter dito algo, mas não disse. Admito que guardo um pouco de amargura em relação a ela por isso, mas suponho que a culpa seja parcialmente minha. Eu nunca disse nada antes que a fizesse pensar que eu não estava interessado. Quer dizer, eu também nunca mostrei o inverso.”

Azure inclinou a cabeça para o lado. “Acho que sempre foi bastante óbvio que você não compartilhava os sentimentos dela.”

“As pessoas podem ficar alheias quando você não é direto, especialmente quando desejam muito algo.”

“Então qual é o problema? Ela conseguiu o que queria, mas parece desconfortável perto de você agora.” Azure observou.

“Só depois que eu disse a ela que nunca haveria nada entre nós – que eu apenas fiz isso para que pudéssemos sobreviver.” Jin pressionou as costas contra o parapeito da janela, se espreguiçando.

“Oh.” A cabeça de Azure mergulhou em compreensão por um momento antes de voltar a subir. “Certamente, ela tem que respeitar você por isso.”

“Não é que ela tenha perdido o respeito por mim. Acho que ela entende que o que aconteceu foi parcialmente sua culpa e se sente culpada por isso. Ela não sabe mais como agir perto de mim. Não tenho certeza sobre seus sentimentos, em geral, mas tem que ser uma merda.” Ele bufou suavemente.

“Amor não correspondido não é divertido.” Azure respirou fundo.

“Não. Não é.” O elfo concordou.

“Bem, pelo menos você tem alguma prática sob o seu cinto para quando você trouxer de volta todas aquelas garotas elfas gostosas.” Ele franziu os lábios e acenou com a cabeça.

Jin riu. “Você é horrível. Eu honestamente poderia ter passado sem a prática.”

É certo que Azure estava com um pouco de ciúme. A Princesa Zadori era linda, inteligente e gentil. Ele ainda não conseguia entender por que o elfo não gostaria de estar com ela.

Mudando de assunto, Azure disse: “Voltando ao tópico das Terras da Morte, eu sei que essas decisões são difíceis, mas tenho certeza que você fará a certa.”

“Obrigado.” O elfo sorriu para ele. “Eu espero que você esteja certo.”

Eles ficaram sentados em silêncio por vários minutos, com Jin continuando a olhar para fora da janela, observando os raios finais do sol descerem atrás do horizonte e Azure observando-o. Era raro que eles estivessem sozinhos assim.

O sol brilhava nas mechas branco-prateadas do cabelo do elfo. Ele tinha uma mandíbula forte, mas seu rosto era tão liso que ainda mantinha um tipo de beleza ambígua. Azure não podia culpar a Princesa Zadori por desejá-lo.

“Acho que devemos descer e verificar a princesa. Eu sei que você disse que é seguro aqui, mas prefiro ter certeza.” Azure ficou em pé. Quer fossem juntos ou não, ele ia descer para tomar uma cerveja. Pode ser a única chance que Azure teria em muito tempo para relaxar, e ele não iria perder isso. “Eu sei que isso vai contra o seu código moral ou algo assim, mas deixe-me pagar uma bebida para você.”

“Meu código moral, hein?” Jin riu antes de olhar para Azure e inclinar a cabeça para o lado. “Suponho que uma cerveja não vai doer. Além disso, estou claramente estressado ao máximo.”

O elfo se retirou do parapeito da janela e levantou o capuz de sua Capa Negra de Ocultação Racial, escondendo seu rosto mais uma vez. Foi um lembrete parcial do motivo pelo qual ele havia subido ao quarto em primeiro lugar. Mas sentir o ar em seu rosto não importava mais. Esse desejo foi usurpado pela necessidade de relaxar.

Os dois saíram da sala e desceram as escadas para a taverna. Os dois pararam de andar quando chegaram ao fundo. A Princesa Zadori e Rerdam estavam sentados com um grupo de homens, cercados em ambos os lados. Enquanto o velho cavaleiro simplesmente observava com um sorriso divertido no rosto, a princesa estava envolvida em uma competição de bebida com um dos Aventureiros mais corpulentos na taverna. Todos ao redor deles estavam rindo e torcendo por eles.

Azure lançou um olhar de soslaio para Jin e sorriu. “Devemos nos juntar a eles?”

“Isso seria terrivelmente irresponsável.” Mesmo enquanto o elfo disse isso, Azure poderia dizer que ele ansiava por uma liberação de suas responsabilidades, mesmo que apenas por uma noite.

“Nós fizemos um bom tempo para chegar aqui. Acho que podemos nos dar ao luxo de um dia extra para uma ressaca.” Ele bancou o advogado do diabo.

“Você é uma má influência, senhor.” Por um momento, Azure pensou que Jin seria um estraga-prazeres, mas então o elfo deu um tapinha nas costas dele e disse: “Vou tomar aquela bebida agora.”

Azure deixou cair 4 moedas de prata na taverna naquela noite, e ele teve a ressaca para provar isso. Todos eles acordaram na manhã seguinte em algum estado de miséria. Até Rerdam teve uma ressaca, embora a dele fosse comparativamente menor, tendo se controlado durante a maior parte da noite enquanto os outros tentavam beber mais do que os Aventureiros ao redor.

Azure se lembrou da noite em jorros. A certa altura, a Princesa Zadori estava dançando na mesa para todos os homens cantando ruidosamente. A música tinha algo a ver com álcool e mulheres, mas Azure mal conseguia se lembrar da letra. Todos pareciam saber, exceto ele e Jin. Ele murmurava uma palavra de vez em quando para se sentir incluído, mas principalmente apenas balançava a cabeça ao som da música.

Em um estado de embriaguez e apagão, todos eles de alguma forma conseguiram voltar em segurança para seu quarto.

Azure acordou com o cheiro de vômito em seu braço. Ele não se lembrava de ter vomitado, mas definitivamente havia uma mancha de vômito em sua roupa de baixo. Rerdam estava sentado na beira da cama, segurando a cabeça entre as mãos, tentando superar o torpor matinal.

“Uden vai ficar triste por ter perdido isso.” Uma onda de náusea assaltou Azure enquanto ele se levantava e ele teve que se agarrar à parede para não cair.

A manhã foi absolutamente miserável. Todos os quatro companheiros estavam em modo de recuperação desde o segundo em que acordaram: bebendo água, comendo comida, tomando banho e dormindo a maior parte do dia.

Jin e a Princesa Zadori encontraram Azure no andar de baixo enquanto ele tomava o café da manhã. No cardápio havia mingau sem gosto e um pedaço de pão. Não é exatamente saboroso, mas ótimo para encher a barriga.

Quando Azure tentou iniciar uma conversa, o elfo implorou por silêncio, dizendo que sua cabeça doía muito para falar.

Todos da noite anterior já haviam partido. Era estranho ver a taverna quase vazia depois de estar tão cheia.

Conforme o dia avançava, novos Aventureiros chegaram. O grupo de Azure deu pouca atenção a eles, ocupados demais cuidando de seu enjoo autoinfligido para se preocupar com festas. Na maior parte, eles ficaram confinados em seu quarto, dormindo longe de seu sofrimento e temendo o dia seguinte, quando teriam que cruzar a fronteira para as Terras da Morte.

CAPÍTULO TRÊS

TERRA – 01 de Dezembro de 2059

––––––––
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“Eles estão entrando nas Terras da Morte.”

Ouvir essas palavras sempre lembrava Michael Coleman da cena em Jurassic Park onde Robert Muldoon diz a todos para ficarem quietos porque os dois carros cheios de pessoas que deveriam endossar o parque de John Hammond estão se aproximando da exibição do T-rex. Essas palavras traziam consigo o pavor de que algo estivesse prestes a dar terrivelmente errado.

Desde que descobriu sobre a ignorância de William Galvan da morte, o Sr. Coleman tinha um interesse especial em seu caso. Não havia nada de particularmente excepcional no jovem. Do jeito que estava, ele inconscientemente percorreu o longo caminho para deixar O Reino, e algumas de suas decisões foram simplesmente estúpidas. Mas com o tempo, William encontrou seu caminho, desenvolveu suas habilidades e acumulou alguns aliados poderosos. Ele estava no caminho certo, e passar pelas Terras da Morte teria um papel importante em sua cura.

As Terras da Morte foi um experimento psicológico. Foi projetado para superestimular o cérebro com escolhas desconfortáveis ​​e dilemas morais, colocando os jogadores contra as piores partes de si mesmos e de sua humanidade.

Uma das coisas mais legais sobre as missões de As Terras da Morte é que todas foram personalizadas para o indivíduo ou grupo de indivíduos que as realizavam, compostas de horas de mineração de dados que o software fez nas memórias, experiências e medos dos jogadores .

Claro, cavar tão fundo na psique de alguém era atualmente ilegal, mas a Radical Interactive tentou mudar isso no momento em que lançou oficialmente O Reino para o público. Para as cobaias que só estavam vivas por causa da generosidade da empresa, não havia barreiras.

Michael Coleman começou a assistir trechos gravados da alimentação visual de William Galvan em seu tempo livre, avaliando como o jovem havia lidado com várias situações dentro do Reino. Os clipes de suas experiências de quase morte estavam sendo estudados por uma equipe de médicos para tentar melhorar a taxa de sobrevivência dos pacientes. Se tudo corresse como eles esperavam, a vida e as experiências desse homem dentro do Reino abririam o caminho para avanços incríveis na tecnologia médica. William Galvan poderia ser um verdadeiro herói algum dia, e ele nem sabia disso.

Embora o Sr. Coleman não tivesse tanta certeza quando descobriu a anomalia de William Galvan, seu otimismo de que o jovem venceria as probabilidades havia crescido com o tempo. William teve o melhor suporte possível, tanto dentro quanto fora do jogo. Mesmo que a visitação de seus pais e parentes tenha diminuído nos últimos dois anos desde que ele esteve em coma, os médicos agora estavam dando a ele um tratamento especial porque o mantinham vivo por tempo suficiente para estudar como ele evitou a morte no jogo era uma prioridade. Resumindo, William Galvan havia se tornado um dos projetos mais valiosos da Radical Interactive.

Mas nem toda atenção era boa. Houve outra pessoa que notou William Galvan, e o motivo tinha pouco a ver com sua resistência à morte. Shinichi Someani estava assistindo. Ele já estava há um tempo. Talvez seu interesse fosse por que ele não estava ocupado criando o caos em todo o Reino. Como todo mundo, ele poderia estar prendendo a respiração para ver o que aconteceria.

Para ser honesto, Michael Coleman pensava que Shinichi realmente não se importava com os aspectos médicos da aplicação do Reino. Ele sempre esteve mais interessado em produzir O Reino como um jogo, e esta versão se tornou seu espaço de jogo pessoal. Ainda assim, havia vidas reais presas lá dentro, e isso tinha que contar para alguma coisa.

Seja qual for o caso, o Sr. Coleman estava grato pelo silêncio de Shinichi. Se tudo corresse bem, eles poderiam assistir a história de William Galvan dentro do Reino se desenrolar naturalmente. Ainda não havia garantia de que ele sobreviveria, mas as coisas estavam apontando nessa direção. Tudo o que podiam fazer era esperar para ver.
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CAPÍTULO QUATRO
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O REINO – DIA 857

––––––––
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Parece um filme antigo do Tim Burton.

Essa foi a primeira impressão de Azure quando As Terras da Morte apareceram no horizonte.

Não houve nenhuma mudança sutil no cenário, como houve na passagem de Patheana para Sheidan. A terra da vida e a terra da morte estavam em justaposição direta. Era como se uma linha tivesse sido desenhada na proverbial areia. De um lado dela, a grama em tons pastéis soprava suavemente com o vento. Em outro lado, uma paisagem esbranquiçada morta.

Jin parou na beirada, a ponta de suas botas perfeitamente posicionada antes da fronteira.

“Parece morto,” Azure murmurou.

“São as Terras da Morte,” disse Rerdam.

“Por que alguém iria querer morar aqui?” A expressão da Princesa Zadori enrugou-se.

“Se você nascesse aqui, não encontraria nada de irregular nisso,” disse o velho cavaleiro.

“Suponho que seja verdade.” Ela acenou com a cabeça.

Todos eles se sentiram desconfortáveis ​​em entrar nas Terras da Morte. Azure tinha quase certeza quando eles acordaram naquela manhã que o elfo teria desejado desviar para Zashoucor primeiro, mas ele decidiu manter seu curso. Olhando para Jin, Azure se perguntou se ele se arrependia. Mesmo agora, ele podia sentir a relutância do elfo.

“Sempre podemos voltar atrás,” Azure sugeriu suavemente. Não havia nenhuma regra dizendo que eles tinham que entrar nas Terras da Morte agora.

“Teremos que passar por aqui eventualmente.” Rerdam estava do outro lado da cerca em relação ao assunto.

“Ele tem razão.” Jin baixou o olhar e olhou para suas botas. “Já chegamos até aqui. Não faz sentido voltar agora.”

Com uma inspiração profunda, ele levantou um pé e passou por cima da linha.

Azure compartilhou um olhar com a Princesa Zadori antes de seguir o exemplo.

Ele esperava sentir algo quando cruzasse, talvez as mesmas agitações malignas que o efeito do status das Trevas havia causado, mas não sentiu. Isso foi um alívio e fez As Terras da Morte parecerem um pouco menos assustadoras.

Um sorriso otimista se espalhou por seus lábios. ”Acho que podemos fazer isso.”

“Claro, nós podemos,” a princesa disse ao lado dele. ”Enquanto estivermos juntos, não há nada que não possamos realizar.”

Até Rerdam entrou na conversa, falando diretamente com o elfo. “Eu sei que você tem preocupações específicas sobre como entrar neste lugar, mas farei tudo que puder para garantir que passemos por aqui em segurança. Esta não é a primeira vez que me aventuro nas Terras da Morte.”

Acima de tudo, as palavras do velho cavaleiro pareciam acalmar Jin ao máximo. “Isso ajuda a me acalmar.” Ele forçou um pequeno sorriso, caminhando para colocar a mão no ombro de Rerdam. “Confiarei em você para ser nosso guia, então.”

A Pequena Coruja voou das árvores em Sheidan para pousar no ombro do elfo e piar em desaprovação. Retirando a mão do velho cavaleiro, Jin esticou o braço para coçar a coruja no topo de sua cabeça. “Ela está chateada. Ela diz que nos guiar é o seu trabalho.”

Todos eles riram, sentindo um pouco de alívio com as preocupações imerecidas do pássaro.

“Bem,” o elfo baixou o braço e olhou para frente, mandando a Pequena Coruja na frente deles, “dizem que o primeiro passo de uma jornada é o mais difícil. Não vamos parar por aqui.” Então ele respirou fundo e continuou a conduzi-los mais fundo na terra da morte.

Apesar de todo o barulho que tinha sido ouvido à noite fora de Bleakhallow, As Terras da Morte estavam assustadoramente silenciosas. Azure esperava toneladas de monstros para enfrentar, mas a maioria do que eles encontraram eram aranhas pretas de pernas finas do tamanho de ratos e, bem... ratos. Não faltaram criaturas inúteis e irritantemente agressivas, todas zombando deles com apenas 1 Ponto de Experiência ganho por morte.

A Princesa Zadori estava absolutamente apavorada com os dois, correndo para se esconder atrás de Rerdam a qualquer momento que eles rastejassem ao redor de uma árvore ou pedra. Azure esperava que, assim como Janine, a princesa fosse capaz de superar seus medos, mas não era para ser. A exposição constante às criaturas não diminuiu sua ansiedade.

A caça parecia um pouco mais escassa nas Terras da Morte, embora certamente houvesse o suficiente para alimentar todos eles. Até os animais pareciam diferentes, como se houvesse algo estranho neles. Os coelhos eram todos pretos com olhos vermelho-sangue e bigodes angularmente curvados que pareciam mais longos do que deveriam ser. Quando Azure viu um pela primeira vez, ele esperava que ele os atacasse. Mas assim que os viu, simplesmente agiu como um coelho normalmente faria, tentando pular em segurança até ser abatido por uma das flechas de Jin.

“Isso é mesmo seguro para comer?” Azure franziu o nariz quando eles se aproximaram do coelho morto.

“Está bem.” O elfo o pegou pelas orelhas.

“Acho que tudo neste lugar parece assustador.” Os olhos de Azure voaram ao redor do pedaço de floresta pela qual eles estavam caminhando.

Apesar de sua aparência externa estranha, o coelho destrinchou e cozinhou da mesma forma que qualquer outro coelho que eles encontraram antes. O gosto também não era muito diferente, embora talvez um pouco mais forte.

Eles encontraram outro dos coelhos no dia seguinte, mas este definitivamente não era normal. Em vez de mordiscar a grama, o coelho estava ocupado mastigando o cadáver fresco de sua própria espécie. O sangue úmido emaranhava o pelo ao redor de sua boca, e quando ele se ergueu nas patas traseiras para olhar para eles, tinha um brilho perverso nos olhos.

“Bem, isso é perturbador.” Mais uma vez, Azure esperava que o coelho atacasse, mas isso não aconteceu.

“É assim que as coisas são aqui,” Rerdam o informou. “Você não notou a falta de vegetação?” Seu olhar varreu a paisagem morta diante deles. “Tudo nas Terras da Morte é carnívoro.”

Não era mentira. Embora nunca deixasse de encher Azure de inquietação, eventualmente se tornou comum ver as criaturas da floresta festejando com seus parentes. O círculo de vida nas Terras da Morte mantinha a hierarquia que os animais maiores se alimentavam de sua própria espécie e qualquer coisa menor.

Em um ponto, Azure e seus camaradas se depararam com duas corças lutando até a morte, cortando com seus cascos afiados e chocando contra as árvores. Foi uma longa luta cheia de dor e sangue. O perdedor foi o animal que ficou exausto primeiro, sucumbindo aos ferimentos para deitar no chão e ser pisoteado até a morte. Azure pensou que teria sido mais humano atirar na corça em vez disso. Eles deviam ter ficado ali olhando por quase meia hora antes dela cair.

Infelizmente, para o vencedor, havia um predador maior vagando. Jin não hesitou em atirar na corça assim que ela venceu.

Azure realmente se sentiu mal pela corça. Quem sabia quantas dessas batalhas extenuantes ela teve que suportar até aquele ponto apenas para sobreviver? Tomar um tiro barato como esse pareceu trapaça.

Toda a vida selvagem nas Terras da Morte parecia pintada de preto e tinha os mesmos olhos vermelhos brilhantes. Veados tinham chifres brancos e cabritos tinham manchas brancas, mas essa era a extensão da variação de cor. Era como viver em um mundo cinza, preto, branco e vermelho.

Azure nunca foi mais feliz do que quando encontraram uma campânula sinistra. Isso o lembrou de que a maioria dos monstros que eles encontraram em Sheidan tinha vindo das Terras da Morte, embora agora parecesse o contrário. Em Sheidan, as criaturas plantas tinham chance de lutar para se misturar ao ambiente. Não tanto aqui. Qualquer tipo de coloração fazia um monstro sobressair como um polegar ferido entre as árvores enegrecidas.

Vê-lo à distância deu-lhes uma vantagem, e eles foram capazes de derrotá-lo sem causar nenhum dano ao grupo.

Ao contrário de suas viagens pelo resto do Reino, o grupo de Azure não foi direto para seu destino. Jin os conduziu propositalmente de aldeia em aldeia em busca de uma pousada para passar a noite. Enquanto eles eram principalmente atacados por irritantes aranhas e ratos durante o dia, As Terras da Morte eram absolutamente mortais quando o sol se punha. Monstros nas Terras da Morte não temiam a luz da fogueira por causa dos poderes especiais dados a eles por Luuq. Havia até monstros que só eram capazes de se materializar depois que o sol se punha. Era realmente um lugar assustador.

Por causa disso, os edifícios nas Terras da Morte foram construídos de forma diferente de outros lugares no Reino, a espessura deles depende da localização e dos tipos de monstros na área. Muitas das estalagens tinham mais de trinta centímetros de madeira separando seus clientes do grande ar livre, com janelas que mal eram fendas nas paredes. Algumas eram até mesmo revestidas de aço. Essas, é claro, exigiam um preço mais alto por sua promessa adicional de segurança.

A vantagem de parar em tantos lugares era que havia muitas oportunidades para fazer compras e, ao contrário da maioria dos mercados no Reino, você sempre poderia encontrar uma variedade de armaduras ou armas. Infelizmente, a grande maioria delas não era tão boa quanto a que Azure estava equipado atualmente, mas ele encontrou uma joia para substituir seu Meio-Elmo de Lobo Negro.



	Boné de Alquimista

	
Defesa: +3

Inteligência: +3

Feitiço: Conservação de Componente I

Tipo: Armadura Leve

Durabilidade: 14/20

Classe de Item: Incomum

Qualidade: Média

Peso: 0,2 kg

Usos: Dá ao usuário a habilidade de lançar Conservação de Componente I em si mesmo antes de realizar a Alquimia. Consome 1 Durabilidade por lançamento. A Conservação de Componente I reduz a chance de que os Componentes de Alquimia sejam consumidos em 30%







O boné não era exatamente estiloso, nem combinava com sua armadura. Era feito de algum tipo de couro macio e era de cor marrom claro, com abas penduradas sobre as orelhas. Ainda assim, ofereceu um pouco de Defesa e reforçou seu Mana. Se Uden estivesse por perto, Azure tinha certeza de que o meio-imp o teria provocado terrivelmente sobre isso. Na verdade, no primeiro dia em que o usou, ele se sentiu um pouco constrangido, mas quando ninguém em seu grupo pareceu se importar, a sensação se dissipou. A 35 ouro, Azure achou que o boné era um bom preço. Ele o usaria no campo, mas o tiraria sempre que chegassem a um assentamento, temendo que isso pudesse prejudicar sua chance com as mulheres.

Enquanto eles continuavam a viajar, as coisas entre a Princesa Zadori e Jin pareciam voltar a uma versão suavizada do que eram antes do grupo ir para Smallguard. Quando eles parassem para passar a noite, ela não faria nenhum esforço para se sentar longe dele, mas também não se agarraria a ele. A princesa olhava para o elfo com carinho – um sorriso suave de esperança que rapidamente seria substituído por uma tristeza melancólica. Seu desejo por ele ainda estava lá, mas o altruísmo desse desejo foi amortecido pela realidade.

Beber havia se tornado uma coisa normal desde que o grupo de Azure entrou nas Terras da Morte, parcialmente porque eles se sentiam seguros nas pousadas que poderiam muito bem ser pequenas fortalezas – depois que o sol se punha, ninguém entrava ou saía – e parcialmente porque o ar de depressão que sempre ficava por perto os fazia ansiar por algum tipo de fuga, mesmo que apenas temporária. Claro, eles nunca ficaram tão perdidos quanto na primeira noite, apenas bebendo o suficiente para se acalmar. Mesmo fechados em um espaço seguro, As Terras da Morte ainda tinham o potencial de ser perigosas. Era melhor não baixar totalmente a guarda.

“Então, que monstro chefão iremos enfrentar antes de chegarmos ao Lugar de Luuq? E por que é mesmo chamado de Lugar de Luuq?” Azure perguntou a Rerdam uma noite enquanto eles estavam sentados em uma taverna. “Isso é tão genérico.”

Jin já havia se retirado para o quarto deles durante a noite, deixando os outros dois homens cuidando da Princesa Zadori.

O velho cavaleiro sorriu. “O Lugar de Luuq se chama Lugar de Luuq porque foi assim que ele o nomeou.”

“Você já o encontrou antes?” Azure envolveu as mãos em torno do chifre na frente dele, triste por já ter bebido a maior parte, mas sabendo que era melhor não pegar uma recarga.

Rerdam abanou a cabeça. “Não. Poucas pessoas viveram para contar sobre isso.”

“Por quê?”

A voz do velho cavaleiro ficou sombria. “Ele se alimenta de morte e destruição, e é enganoso e malicioso. O Deus mais perigoso de todos, se falharmos em qualquer uma de suas missões, o preço será astronômico, provavelmente resultando na perda de nossas próprias almas.”

A sensação de mau presságio que vinha marcando o estômago de Azure desde que entrou nas Terras da Morte de repente dobrou.

“Perder... nossas almas?” ele perguntou hesitante, tentando entender esse conceito.

“Luuq sempre recebe o pagamento em morte,” respondeu Rerdam, cansado. “Alguém terá que morrer para que possamos vê-lo e viver.”

Isso fez Azure se sentir absolutamente doente.

“Um de nós?” Ele olhou para a Princesa Zadori.

“Não necessariamente.” O velho cavaleiro inclinou a cabeça para o lado. ”Por mais que eu não goste, ele provavelmente vai exigir que lhe tragamos um sacrifício. De todas as histórias que ouvi, essa é sempre uma de suas condições quando você pede qualquer coisa.”

Azure suspirou enquanto olhava para os rostos ao redor deles. Apesar de toda a felicidade comemorativa que eles experimentaram em Bleakhallow, não havia nada disso uma vez dentro das Terras da Morte. Os Aventureiros sentados nas várias mesas pareciam perdidos dentro de si mesmos, suas expressões vagas como se todos tivessem suportado grandes horrores. Não havia música na taberna. Sem contar histórias. Apenas homens e mulheres bebendo em silêncio seus medos e preocupações.

“Não consigo imaginar que alguém se voluntarie para o sacrifício.” Os olhos de Azure se arregalaram por um momento.

“Definitivamente não.” Rerdam abanou a cabeça. “O sacrifício é geralmente torturado de forma horrível, seja por Luuq ou pela pessoa que o trouxe. Realmente depende de como Luuq se sente naquele dia. Apesar de tudo, a morte é sempre lenta, a memória dela gravada nas mentes daqueles que testemunham.”

“É o bastante.” A Princesa Zadori ergueu a mão para detê-lo. “Não vou ouvir mais nada dessa escuridão esta noite.”

O velho cavaleiro lançou-lhe um olhar sério. “Estou apenas preparando vocês para o que está por vir, Sua Alteza. Infelizmente, é uma verdade cruel.”

“Eu disse, o bastante.” Ela ergueu ligeiramente a voz, silenciando Rerdam de forma eficaz.

Azure podia entender por que ela não queria ouvir sobre isso. Ele nem queria pensar sobre isso, mas agora esse conhecimento sempre estaria com ele.

“Jin sabe disso?” Azure lançou um olhar cauteloso para a princesa no caso de ela querer calá-lo também.

“Eu imagino que sim,” o velho cavaleiro respondeu. “Qualquer pessoa que viveu tanto quanto ele sabe disso.”

O olhar de Azure caiu para o tampo da mesa. “Talvez esse seja outro motivo pelo qual ele estava hesitante em vir aqui.”

“Existem muitos motivos para hesitar em vir aqui.” Os olhos de Rerdam percorreram a sala, embora ele se referisse às Terras da Morte e não à estalagem em si.

“Não seria tão ruim se não tivéssemos que ir ver Luuq,” disse a Princesa Zadori enquanto olhava para o chifre agora vazio.

“Quanto ao monstro sobre o qual você perguntou,” o velho cavaleiro olhou para Azure, “disso, não tenho resposta para você.”

A confusão assumiu a expressão de Azure. “Por que não?”

“Porque nunca é o mesmo monstro,” Rerdam respondeu claramente antes de continuar. “Cada monstro é personalizado para as pessoas que procuram Luuq, normalmente assumindo a forma de seus medos.”

“Meus Deuses, isso pode ficar muito pior?” Azure finalmente deixou escapar sua frustração crescente.

“Oh, sempre pode piorar,” o velho cavaleiro assegurou-lhe.

A Princesa Zadori ergueu a mão. “Eu voto para voltarmos. Não precisamos pegar essa pedra agora.”

“Teremos que obtê-la eventualmente,” Rerdam a lembrou.

“Quando estivermos mais fortes.” Azure concordou com a princesa.

“Honestamente, é melhor fazer isso agora,” disse o velho cavaleiro.

“Como você sabe?” Azure ergueu uma sobrancelha.

“Porque assim que terminarmos com isso, teremos tempo para nos curar. As Terras da Morte alteram as pessoas. Você não gostaria de receber a Bênção Suprema quando há escuridão em seu coração. As pedras sabem e veem tudo. Elas vão lhe dar o que você mais deseja, mesmo que você tenha tentado enterrá-lo em segredo,” explicou Rerdam.

“Eu imagino que a maioria das pessoas desejaria a destruição de Luuq e das Terras da Morte depois de passar por tudo que você falou.” A Princesa Zadori expressou seus pensamentos.

“Você não estaria errada.” O velho cavaleiro assentiu. “E aí está o truque.” Um pequeno sorriso apareceu em seus lábios. “Você não pode destruir um deus. Se esse fosse o seu verdadeiro desejo pela Bênção Suprema, você ficaria sem nada. Luuq sabe disso, e acho que Jin também. É por isso que ele continuou, embora quisesse voltar atrás.”

“Se isso acontecesse, eu ficaria muito chateado.” Azure podia sentir a raiva fervendo em suas veias enquanto ele falava.

“Então, você vê, nós temos que fazer isso agora. Com mais três países para viajar depois, devemos ser capazes de nos recuperar principalmente do que acontece aqui antes de chegarmos ao Templo da Bênção.”

Enquanto Azure estava grato pela lição e finalmente entendendo o raciocínio do elfo, parte dele desejava que ele ainda não soubesse o que eles tinham que enfrentar. Com todos os perigos em seu caminho, projetados especificamente para testá-los psicologicamente, ele não conseguia ver como eles poderiam sair das Terras da Morte as mesmas pessoas que eram quando entraram, e isso o assustou tanto como encontrar Luuq.
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No momento em que eles estavam se aproximando do Lugar de Luuq, a maior parte do grupo de Azure tinha nivelado sua habilidade de Beber. Era incrível o quão rápido beber uma cerveja por noite podia aumentar.

Parabéns! A habilidade: Beber atingiu o Nível 3. Não há nenhum benefício real nesta habilidade, mas definitivamente ajuda a tornar um dia difícil mais fácil de suportar. Quanto mais alto for o seu nível nessa habilidade, maior será a probabilidade de você ser um alcoólatra.

Muitos outros ganhos também foram obtidos. Como Rerdam se recusou a caçar, Azure e Jin obtiveram toda a experiência matando caça. Por parte do Azure, ele ganhou 320 de experiência e os seguintes itens:



	Pele de Coelho da Morte

	
Quantidade: 28

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,2 kg

Usos: Artesanato





	Pele de Veado Negro

	
Quantidade: 12

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 1,9 kg

Usos: Artesanato





	Carne Crua De Coelho Da Morte

	
Quantidade: 28

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar





	Carne Crua De Veado Negro 

	
Quantidade: 660

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar





	Carne Crua De Javali Negro 

	
Quantidade: 600

Classe de Item: Comum

Qualidade: Média

Peso: 0,5 kg

Usos: Cozinhar






Foi experiência suficiente para nivelá-lo, a morte final sendo uma corça preta em que ele atirou com seu arco em uma clareira.
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